
o 
E do. ud 

AS de Pu to 

E voso de Alvo eação Sabre 

ao o 
de Seducaçoo Genero! Flores da Ccnha 

q 3 

o Ensias ele. 
3 E 

Peealtena teca 

CT 

Escole de Leer Eceus 

  

  

  
  

          
  

2 2 3 a 

E marea o aa sm 

E g 6 2 8 | 

Ww 
| 

[e 
<L | 
E RR] | 

3 O Lo + Ja) 

 



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "GENERAL FLORES DA CUNHA” 

SERVIÇO DE COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA = LABORATÓRIO DE GATEMÁÉTICA 

PRINCÍPIOS BÁSICOS DA: APRENDIZAGEM [A TERÁTICA 

A metodologia em que embasamos o nosso trabalho, tem,como quadro de 

reforôncia,para a sequência dos trabalhos,a Teoria da Equilibraçãoçisto 6, da- 
interação sugeito x meio elaborada por PiagetoOs fundamentos desta teoria sa- 

rão abordados por especialista durante a realização de nossos encontros ds vs 

tudos o 

So que ss refere aus princípios básicos da metodologia, des tacamos= 

os princípios pedagógicos da aprendizagem utilizados por Zoltan Paul Dienes a 

Nicole Picard em seus trabalhos sobre o ensino-aprendizagem da matomáticas 

2.PRINCÍPIO DINÂMICO OU DA CONSTRUTIVIDADE : 

A aprendizagem exige ação do aprendizoNão é atituda docente autén= 
JD: a meza informaçãooSegundo Jean Piaget; conceítos são esquemas de ação » - 
não coisas que se possam olhaz; são construções por perte do sugeitoc0 aluno, 
para aprender,deve agir sobre algosEste ação pode ser: 

= Concreta s a partir dé material manipulatívo; 

o Figuzade : a partir de imagens,símbolos, representações da reali- 

É + 

dados 

= Vezbal ; a partir de proposições escritas ou faledaso 

O tipo de ação exigida ne situação ensino-caprendizagem ficara con= 
dicionada so nível mental do alunos 

ZoPRINCÍPIO DA VARIABILIDADE PERCEPTUAL : 
Para atendor às diferenças individuais dos slunos e leváclos à abs 

ção das características de um conesito matematico,o profsasor dove organio 
zar à situação ensino=aprendizagem de modo que o conceito seja percobido atra 

vês variadas experiências, envolvendo sempre a masma estrutura concoítualo 

SoPRINCÍPIO DA VARIABILIDADE NATENÁTICA : 

Um conceito matonático apresenta,en geral,um certo número da variá 
vais € são as que permanecem invariantos que constituem a estrutura conceitual, 
0 profs9s0Esna organização do onsinc-aprendizagen, deve fazer variar o mais pos 
gível essas vazriaveis,ds modo a ressaltar o que 8 invariante em cada uma dase 
situações asprasentadas o 

4cPRINCÍPIO DO CONTRASTE : 
Em relação a um concesito matemético,as situações sa apresentam em 

grêôs categoriass ij 7 

= situações ngo relaçionadas com o conceito; 
= sítuações relacionadas com o congeito e que constituem gxempige- 

do bRO; 
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> situações relacionadas com o conceito mas que constituem os gontra-exempios 

do mesmoo 

Afim de destacar as característicos do conceito em estudo,o professoz= 
devoza apresentar,sempre,situações quo envolvam contra exemplos do nesmoçaten, 

dendo,assimpum dos prâncípios básicos da aprendizagem = o psêncípio do contras 
tão 

  

SoPRINCÍPIO DA UTILIZAÇÃO DA REPRESENTAÇÃOS 
Para que a abstração des invaríantes de um conceito possa ser analísas 

de de forma reflexiva (reflaxãao no sentido mental do termo),8 necessário pros 
dutos essa abstração em outro piAnDador rante daquele onde se realizam as a = 
ções ,0u sajaçé necessário projetá-ia no piano da “representação! onde se opor 
tunize a tomada de consciência das invariantes do conceitocA abstração a 
va reconstrói alargando e enriquecendo a estrutura elementar dada pela açãoo 

Enfatize-so o uso des graficos diagramas, esquemas ,organogramas,ete c,que 
constituen,em matemática puma verdadeira “teoria das representações" 

D 

DIRETRIZES METODOLÓGICAS | 
| 

Com apoio nos princípios colocados acimaças diretrizes para delantar o 
situação ensino=aprendizagem,se esboçam ndsentido des 

- Prever situações nas quais o aluno tanha pasticipação ativa, 

- Planejar atividados no sentido de rossaltar as propriedades invarían 
tas do conceitos | 

= Veriar o matazial didático tanto quanto possível, 

O = Organizar situações que evidenciam as propriedades do conceito em eg 
tudo » que se caracterizam como contra-exemplos do mesmos 

o Oportunizer a análiso das propriedades do conceito utilizando a repzg 
sentação como recursa,possíbilitando,assim,e análise das propriedades e o uso 
de ums simbologia adequada para exprossar esses propriedadeso 
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